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Eixo Temático: Gênero e Sexualidade  
Introdução: A sífilis é uma infecção bacteriana, sistêmica¸ causada pelo Treponema pallidum 
e transmitida por via sexual. Em gestantes não tratadas ou tratadas inadequadamente, a sífilis 
pode ser transmitida para o feto através da transmissão vertical e pela passagem do feto pelo 
canal do parto. O tratamento inadequado possibilita um alto risco de transmissão da doença da 
mãe para o concepto. O tratamento do parceiro é imprescindível para evitar a reinfecção da  
gestante. Objetivo: Descrever as ações realizadas durante o pré-natal para a adesão do 
parceiro ao tratamento contra a sífilis. Metodologia: Estudo qualitativo do tipo revisão  
integrativa. A pesquisa foi realizada nos meses de janeiro a março de 2017 na Cidade de 
Salvador - Ba. Utilizaram-se artigos indexados SCIELO - Scientific Eletronic Library Online 
e LILACS- Literatura Latino-americana e do Caribe em Ciências da Saúde, consultas em 
periódicos e manuais disponíveis pelo Ministério da Saúde. Foram utilizados os seguintes 
descritores: Sífilis Gestacional, Sífilis Congênita, Transmissão vertical. Como critério de 
inclusão: artigos publicados nos últimos cinco anos, a relevância do conteúdo, publicações 
indexadas em português e disponíveis na íntegra. Como critérios de exclusão: teses, 
dissertações e artigos que não atendiam aos objetivos da pesquisa. Apenas 19 artigos e 01 
manual do Ministério da Saúde foram incluídos nessa pesquisa. Resultados e discussão: Os 
estudos mostraram que a pouca adesão dos parceiros ao tratamento contra sífilis está 
relacionado ao não comparecimento ao serviço, falta de local de referência para tratamento, 
dificuldades para conversar com o parceiro e orientar sobre questões relacionadas às doenças  
sexualmente transmissíveis. Conclusão: O tratamento do parceiro é relevante para efetividade 
do tratamento da gestante com sífilis, consequentemente, a prevenção da sífilis congênita. A 
utilização de estratégias eficazes e a atuação da equipe de saúde é fundamental para que o 
parceiro tenha aderência ao tratamento.  
Descritores: Sífilis gestacional; Sífilis congênita; Transmissão vertical. 
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